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celebridades

Eleita a Atriz Revelação no “Melhores do Ano”, do “Domingão do Faustão”, Carol Duarte revelou nos bastidores da premiação que pretende se ca-
sar com a namorada, Aline Klein, em 2018. Em entrevista a Adriane Galisteu, ela também adiantou que pretende adotar uma criança.  Página B4

Atriz Carol Duarte revela planos de se casar 
com namorada e desejo de adotar criançaPREVISÃO DO TEMPO PARA FERNANDÓPOLIS 
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

Sol com algumas nuvens. 
Não chove.
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à  SOB INVESTIGAÇÃO!

Polícia investiga morte de 
trabalhador após acidente 
em máquina de usina 
Um segundo homem 

ficou gravemente
ferido ao tentar 

socorrer o colega 
de trabalho

à  FLAGRANTE

Homem é 
preso pela PM 
com crack, 
maconha 
e cocaína 

à  EM SÍTIO

Segundo os bombeiros, vítima ficou presa por 
mais de 6 horas no poço, na zona rural de Parisi

social

Os melhores cliques com os desta-
ques em eventos e comemorações de 
Fernandópolis e região estão na co-
luna Social do caderno Extra Mais. 
Na foto, Amanda Claudia, que co-
memorou idade nova na sexta. Con-
fira também o Resumo de Novelas. 
Páginas B1 e B3

A Polícia Civil investigará 
a morte do trabalhador 
R.A.S., de 41 anos, vítima 
de um acidente em uma 

máquina da Usina Alcoeste Destila-
ria, em Fernandópolis, por volta das 
10h30 desta segunda-feira (11). Se-
gundo apurou a Reportagem, os fun-
cionários da usina chamaram o SAMU 
(Serviço de Atendimento Móvel de Ur-
gência), mas quando a equipe chegou 
a vítima já estava morta. A usina infor-
mou que está tomando as providên-
cias necessárias. Página A3

Na noite de domingo (10), por vol-
ta das 22h10, a Polícia Militar pren-
deu em flagrante S.R.A., acusado de 
tráfico de drogas no cruzamento da 
Avenida Brasília com a Travessa Lí-
bano, no bairro Vila Nova, zona oeste 
de Fernandópolis. Informações do bo-
letim de ocorrência dão conta de que 
durante patrulhamento de rotina pe-
lo referido bairro os policiais avista-
ram o acusado, que, ao notar a pre-
sença da viatura, começou a agir de 
“forma suspeita”, o que culminou em 
uma abordagem. Página A3

Página A5

Presos 
tentam 
fugir e 
fazem 
agentes 
reféns

Detentos do regime fechado da 
Penitenciária de Valparaíso, muni-
cípio localizado a 180 quilômetros 
de Fernandópolis, tentaram fugir 
da unidade no fim da tarde deste 
domingo (10), segundo a Polícia 
Militar. De acordo com a Polícia, 
cinco presos teriam rendido dois 
agentes penitenciários logo após 
o horário de visitas. O grupo usou 
um caminhão do presídio para ar-
rebentar um dos portões de isola-
mento. Ainda conforme a Polícia, o 
helicóptero Águia foi acionado pa-
ra atender à ocorrência. Página A5

Deputado recebe 
título de ‘Parceiro 
do Bem’ do Hospital 
de Base de Rio Preto

Estrutura 
cede e idoso 
cai em poço 
de 7 metros de 
profundidade 

O Hospital de Base de São José do 
Rio Preto concedeu nesta segunda-
-feira,11, ao deputado federal Fausto 
Pinato o título de “Parceiro do Bem”. 
O parlamentar é a primeira persona-
lidade a receber o título concedido a 
parceiros que ajudam o Hospital em 

suas mais diversas atividades. Desde 
o início do seu mandato, em parceria 
com o vereador Paulo Paulera, Pinato 
vem articulando apoio ao Hospital, se-
ja através de intervenções e solicita-
ções ao Ministério da Saúde, ou pela 
destinação de emendas. Página A10

à  SEMANA ‘CHEIA’

‘Sonhadores’ se 
apresentam hoje na 
Praça e amanhã 
no Municipal; 
quinta tem 
confraternização
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editorial

Não é novidade que o mundo está caminhan-
do para uma era de maiores desigualdades 
sociais, colapsos econômicos e disrupções 
em praticamente 90% das indústrias e ne-

gócios que conhecemos. Dados recentes demonstram 
que, ao menos dos Estados Unidos, mais de 65% dos 
americanos, nos próximos anos, irão perder seus em-
pregos e terão de migrar para os chamados “serviços 
freelancers”. Mas e no Brasil, o que podemos esperar 
dessa reviravolta do século 21?

A grande questão surge quando começamos a ana-
lisar o impacto dessas mudanças no meio social. A 
desigualdade ficou escancarada no mais recente es-
tudo feito no Brasil, onde os 6 brasileiros mais ricos 
concentram a renda dos 100 milhões mais pobres... 
Um choque, óbvio! 

Toda economia de mercado baseia-se fundamental-
mente na estrutura dos 3 “E”s.

O primeiro “E” de emprego, retrata o que estamos 
ficando “sem”. O termo significa o trabalho que pre-
cisa ser feito mediante remuneração e subordinação 
de uma pessoa a outra. A nova economia caminha a 
passos largos para uma onda de desemprego jamais 
vista, que vai obrigar governos a criarem mecanismos 
de suporte social nunca antes imaginados para tan-
tos desempregados. Hoje já somos 14 milhões deles!

O segundo “E” trata da empregabilidade. A empre-
gabilidade é aquilo que possibilita que eu tenha ap-
tidões ou capacidades relevantes para que eu possa 
atuar em diversas frentes, ou ser “desejado” pelo mer-
cado como profissional. Assim, uma pessoa empregá-
vel, dificilmente fica sem emprego. Ser qualificado pa-
ra tanto nos parece o maior desafio afinal.

Já o terceiro e último “E” do empreendedorismo, fe-
cha o ciclo: é aquela iniciativa que cria oportunidades 

baseadas nas carências ou deficiências do mercado, 
e consequentemente busca pessoas empregáveis pa-
ra os empregos criados pela iniciativa empreendedo-
ra. Percebem o ciclo?

Contudo, como estamos enfrentando essa crise ins-
titucional de empregos, estamos com muitos traba-
lhadores que não estão sendo “empregáveis” para o 
mercado, justamente em função das iniciativas empre-
endedoras que, por sua vez, estão criando um merca-
do cada vez mais exigente de profissionais que sejam 
interessantes, e não meramente executores.

No mundo do século 21, ser empregável significa 
não ter apenas uma formação em uma área do conhe-
cimento. Significa sim, ser multifuncional, conectado, 
atualizado, humano e eficiente. Mas para isso os tra-
balhadores precisam de iniciativas que possibilitem 
a eles se re-capacitarem a cada novo ciclo, para en-
tão retornarem ao mercado e assim manter a roda da 
fortuna girando.

As diferenças sociais tendem a ficar cada vez mais 
gritantes e escancaradas com as tecnologias. Afinal, 
quanto mais eficientes, mais iremos perceber o quan-
to somos injustos e focados em manter um sistema de 
trocas baseado no século 19. Afinal, gerar empregos 
parece ter se tornado coisa do passado, já que, para 
um mercado altamente informatizado, os “empregá-
veis” teriam seu caminho certo, e os empreendedores 
vão investir cada vez mais em soluções que necessi-
tem mais e mais de empregáveis.

Nos resta saber se, na ponta final dos resultados, 
os “não empregáveis” terão sua chance de se “em-
pregabilizar” ou se deverão se sujeitar unicamente 
a uma distribuição de renda universal mínima, mais 
conhecido dos brazucas como bolsa-família. Em qual 
dos “E”s você está agora?

Os três “E”s do século 21
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imagem do dia
Grupo trabalha na construção de uma enorme escultura de 
neve que fará parte da Exposição Artística Internacional de 
Esculturas de Neve da Ilha de Harbin Sun, na China.

O ministro do Planeja-
mento, Dyogo Olivei-
ra, afirmou nesta se-
gunda-feira (11) que, 

na opinião dele, se o governo não 
conseguir aprovar a reforma da 
Previdência ainda neste ano, con-
seguirá em 2018.

Enviada ao Congresso em dezem-
bro de 2016, a proposta foi aprova-
da por uma comissão especial da 
Câmara em maio deste ano. Mas, 
desde então, a reforma não avan-
çou por falta de consenso entre os 
parlamentares.

Diante desde cenário, o presiden-
te Michel Temer articulou com o re-
lator, Arthur Maia (PPS-BA), uma 
proposta enxuta e, com isso, espe-
ra aprovar a reforma ainda este ano 
na Câmara.

"O que eu digo é que, se não der 
para aprovar neste ano, vamos 
aprovar no ano que vem. Eu não jo-
guei a toalha", afirmou Dyogo Oli-

A importância da fisioterapia 
aquática na reabilitação de pacientes 

portadores de artrite juvenil.
l Por DAIANE PAIxÃO, EvERTON PORTO, GUILHERME H. ALVES, LARISSA JACOMASSI, 

MICHAEL ARMANDO, vITOR MIOTO - ORIENTAÇÃO: PROF° MARISTELA RIBEIRO
Acadêmicos 8° Semestre do curso de Fisioterapia/FEF- 2017

1. Introdução:
Artrite reumatóidejuveníl é uma 

desordem auto-imune onde ocorre 
vários episódios de processosinfla-
matórios reativos que podem afetar 
muitos tecidos e órgãos – pele, va-
sossanguíneos, coração, pulmões 
e músculos – mas que ataca princi-
palmenteas articulações, acome-
te crianças menores de 16 anos de 
idade, em pelo menos uma articu-
lação. É caracterizada por dor arti-
cular e edema, podendo progredir 
para comprometimento da cartila-
gem e do osso, resultando em perda 
de função e deformidades articula-
res.(TAvARES; GIORGI; CHACHA-
DE, 2000; SIDIROPOULOU; PAPA-
DOPOULOS; KOLOKITHAS, 2001; 
RODRIGUES; BÓ;TEIXEIRA, 2005).

Essa patologia acomete indiví-
duos de qualquer raça, com predo-
minância do sexo feminino de 3:1. 
A etiologia da artrite reumatóide 
juvenílpermanece desconhecida. 

A presença de antígeno de histo-
compatibilidade (HLA) pode ser-
relacionadoà suscetibilidade gené-
tica (OLIvEIRA; AZEvEDO, 2001).

A artrite reumatóide juveníl po-
de ser dividida em três subtipos, 
a forma mais comum é a Oligoar-
ticular, seguida da Poliarticular e 
um subtipo Sistêmico. (ROBERTO 
et al., 2002)

2. Tratamento:
Tem-se recorrido cada vez mais à 

fisioterapia para o tratamento de do-
enças reumáticas, normalmente as-
sociada ao tratamento medicamen-
toso, o que tem permitido resultados 
favoráveis (IvERSEN et al., 2004; 
HAMMOND; YOUNG; KIDAO, 2004).

 A terapia aquática é um dos re-
cursos terapêuticos mais utiliza-
dos no processo de reabilitação, por 
possuir algumas vantagens devi-
do às propriedades físicas e efei-
tos fisiológicos proporcionados pe-
lo meio aquático. (RUOTI; MORRIS; 

edema, por meio da compressão dos 
tecidos moles imersos, aumentando 
o retorno linfático e venoso, a água 
aquecidaajuda na redução de dores 
e espasmos musculares. A água ofe-
rece suave resistência durante os mo-
vimentos. Esses componentes fazem 
com que o exercício aquático seja um 
excelente método para aumento da 
resistência e força muscular (CAM-
PION, 2000; REILLY; BIRD, 2001).

O curso de fisioterapia da Funda-
ção Educacional de Fernandópolis - 
FEF, utilizados recursos, métodos e 
técnicas, citados acima para reabili-
tação e promoção da saúde. Desen-
volvemos na clínica escola a tera-
pia aquática e outros métodos, onde 

realizamos atendimento à comuni-
dade, visando o bem estar físico e 
emocional do paciente.

artigo

COLE, 2000; CAROMANO; NOWO-
TNY, 2002; FOLEY et al., 2003).

Devido à força de flutuação da 
água, ocorre um alívio do estresse 
e da sobrecarga nas articulações, 
o que permite maior amplitude de 
movimento. Além disso, a pressão 
hidrostática auxilia na resolução do 

Ministro do Planejamento, Dyogo Oliveira

à  PREVIDÊNCIA

“Se não der para 
aprovar neste ano, 
vamos aprovar no ano 
que vem”, diz ministro
Governo quer aprovar proposta ainda em 2017 na Câmara

veira nesta segunda, após partici-
par de um evento da pasta (saiba 
detalhes mais abaixo).

O ministro do Planejamento dis-
se também que, quanto mais tempo 
levar para aprovar a reforma, "mais 
duras terão de ser as medidas de 
correção."

Em outubro, porém, Dyogo Olivei-
ra já havia dito que, se a reforma fi-
car para 2018, "não tem nenhuma 
possibilidade" de ser aprovada.

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net
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A Polícia Civil in-
vestigará a mor-
te do trabalha-
dor R.A.S., de 

41 anos, vítima de um aci-
dente em uma máquina da 
Usina Alcoeste Destilaria, 
em Fernandópolis, por vol-
ta das 10h30 desta segun-
da-feira (11).

Segundo apurou a Repor-
tagem, os funcionários da 
usina chamaram o SAMU 
(Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência), mas quan-
do a equipe chegou a vítima 
já estava morta. 

A usina informou que es-
tá tomando as providên-
cias necessárias. O caso 
foi registrado mediante a 

um boletim de ocorrência 
com as características de 
“morte de pessoa em lo-
cal de trabalho”. A Perí-
cia Técnica compareceu 
ao local e todos os proce-
dimentos de praxe foram 
tomados.

Um segundo trabalhador 
ficou ferido ao tentar ajudar 
o rapaz e também foi aten-
dido pela equipe. J.T.S., de 
23 anos, foi encaminhado à 
Santa Casa de Fernandópo-
lis para atendimento. Seu 
estado de saúde é conside-
rado grave pelos médicos e, 
até o fechamento desta edi-
ção, ele permanecia sob ob-
servação.

Na noite de domingo (10), 
por volta das 22h10, a Polícia 
Militar prendeu em flagran-
te S.R.A., acusado de tráfico 
de drogas no cruzamento da 
Avenida Brasília com a Tra-
vessa Líbano, no bairro vila 
Nova, zona oeste de Fernan-
dópolis.

Informações do boletim 
de ocorrência dão conta de 
que durante patrulhamento 
de rotina pelo referido bair-
ro os policiais avistaram o 
acusado, que, ao notar a 
presença da viatura, come-
çou a agir de “forma suspei-
ta”, o que culminou em uma 
abordagem.

Os policiais localizaram, 
em posse de S.R.A., algumas 
porções de entorpecentes. 
Ainda de acordo com a Polí-
cia, havia várias denúncias 
contra o homem sobre a prá-
tica de tráfico naquele local. 
Em diligência até a residên-

cia do acusado, os policiais 
encontraram mais drogas. 

Conforme informações po-
liciais, 22 pedras de crack, 
3 porções de cocaína e uma 
porção de maconha, além 
de R$ 123,00 e um aparelho 
celular foram apreendidos 
durante o registro da ocor-
rência.   

Diante do fato, S.R.A. foi 
encaminhado ao Plantão Po-
licial para prestar esclareci-
mentos. Na Delegacia foi au-
tuado por tráfico de drogas, 
crime que prevê de 5 a 15 
anos de prisão, em caso de 
condenação. O acusado foi 
recolhido à Cadeia Pública 
de Santa Fé do Sul, na qual 
permanece à disposição da 
Justiça. O caso é investiga-
do pela DISE (Delegacia de 
Investigações Sobre Entor-
pecentes).

policiais
Polícia investiga morte de trabalhador 
após acidente em máquina de usina 

Um segundo homem ficou gravemente
ferido ao tentar socorrer o colega de trabalho

Causas do acidente
serão investigadas 

 BRENO GuARNIERI

contato@oextra.net

à  FLAGRANTE

Homem é preso pela PM com crack, 
maconha e cocaína no bairro Vila Nova

Acusado está preso em uma cadeia pública da região à disposição da Justiça

Entorpecentes, dinheiro 
e aparelho celular 

apreendidos durante o 
registro da ocorrência  

 BRENO GuARNIERI

contato@oextra.net
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PORTARIA Nº 426/2017
LIVIA LUANA COSTA OLIVEIRA, Prefeita Municipal de Ouroeste, 

Comarca de Ouroeste, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições 
legais e na forma da Lei:

R E S O L V E:
C O N V O C A R para se habilitar ao cargo público, o candidato 

aprovado no Concurso Publico nº 001/2016, promovido por essa muni-
cipalidade realizado nesta cidade, de acordo com o Edital do Concurso 
Publico nº 01/2016, em regime estatutário, regido pela Lei nº 105, de 06 
de agosto de 1998, Regime Jurídico dos Servidores Públicos do Municí-
pio de Ouroeste, abaixo relacionado em seu respectivo cargo:

NOME  CARGO
Jair de Jesus Junior Agente Comunitário de Saúde (ACS) –
 (Unidade Básica de Saúde de Arabá Verde)

O candidato acima relacionado devera comparecer junto a Unidade 
Básica de Saúde I, localizada na Rua Martins de Sa, nº 700 – Residencial 
Rodrigues – Ouroeste, para passar por inspeção médica, sendo que após o 
mesmo devera comparecer junto ao Departamento Pessoal da Prefeitura 
Municipal no prazo de 30(trinta) dias após a publicação dessa portaria, 
munido de todo os documentos pessoais autenticados, perdendo o direito 
a vaga se não obedecido, rigorosamente o prazo estabelecido. 

Esta portaria entrará em vigor na data de sua publicação ou afixação 
em lugar próprio e público de costume, revogadas as disposições em 
contrário. 

Ouroeste SP, 11 de dezembro de 2017
LIVIA LUANA COSTA OLIVEIRA

Prefeito Municipal
Registrado, afixado na Prefeitura Municipal de Ouroeste, no lugar de 

costume, na data supra.
CELSO LUIZ DA COSTA

Secretário Municipal Administrativo
Uma publicação: Terça-feira, dia 12 de Dezembro de 2017.

O EXTRA.NET - Edição Nº 3.190.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS
EXTRATO DE RERRATIFICAÇÃO DA

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 054/2017
PREGÃO Nº 037/2017

PROCESSO Nº 094/2017
Através de parecer jurídico datado em 08 de dezembro de 2017 fica 

reajustado em mais 11,01% (onze, zero um por cento) o item 12 - PAPEL 
SULFITE A4 - BRANCO - NÃO RECICLADO - 75 GM² passando o 
seu valor unitário de R$ 14,42 (catorze reais e quarenta e dois centavos) 
para R$ 16,01 (dezesseis reais e um centavo), mantendo-se as mesmas 
condições contratuais.

Fernandópolis/SP, 11 de dezembro de 2017.
FLÁVIA C. F. DOIMO DE MELO

Gestora da Ata de Registro de Preços.
Uma publicação: Terça-feira, dia 12 de Dezembro de 2017.

O EXTRA.NET - Edição Nº 3.190.

EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO
CONTRATO Nº 649/2.017

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓ-
POLIS

CONTRATADA: RIOPEL RIOPRETO DISTRIBUIDORA DE PA-
PEIS EIRELI

ASSINATURA: 11/12/2017.
OBJETO: Através de parecer jurídico datado em 08 de dezembro de 

2017 fica reajustado em mais 11,01% (onze, zero um por cento) o item 
12 - PAPEL SULFITE A4 - BRANCO - NÃO RECICLADO - 75 GM² 
passando o seu valor unitário de R$ 14,42 (catorze reais e quarenta e dois 
centavos) para R$ 16,01 (dezesseis reais e um centavo), mantendo-se 
as mesmas condições contratuais. Finalmente por estarem de acordo, 
firmam o presente em 03 (três) vias de igual teor, na presença de 02 
(duas) testemunhas. PREGÃO 037/17, PROCESSO 097/17, ATA DE 
REGISTRO DE PREÇO 057/17.                           

Fernandópolis-SP.  11 de dezembro de 2.017.
RAFAEL VIEIRA MENEZES

GERENTE DE SUPRIMENTOS
Uma publicação: Terça-feira, dia 12 de Dezembro de 2017.

O EXTRA.NET - Edição Nº 3.190.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS
EXTRATO DE CONTRATO Nº. 677/2017.             

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Fernandópolis.
PROCESSO Nº. 058/2017.

Contratado: SOQUIMICA - LABORATÓRIOS LTDA - EPP.
VALOR: R$ 23.320,00  ASSINATURA: 05/12/2017
OBJETO: AQUISIÇÃO DE CURATIVOS QUE SERÃO UTILIZA-

DOS PELOS PACIENTES DAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE 
DESTE MUNICIPIO, COM PREVISÃO DE CONSUMO PARCE-
LADAMENTE ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 2017. APÓS A SOLICI-
TAÇÃO DO DEPARTAMENTO COMPETENTE, OS MATERIAIS 
DEVERÃO SER ENTREGUES EM ATÉ 05 (CINCO)  DIAS. PREGÃO 
021/2017. ATA N° 019/2017.

Fernandópolis-SP, 11 de dezembro de 2017.
- RAFAEL VIEIRA MENEZES -

Gerente de Suprimentos
Uma publicação: Terça-feira, dia 12 de Dezembro de 2017.

O EXTRA.NET - Edição Nº 3.190.

EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO
CONTRATO Nº 616/2.017

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓ-
POLIS

CONTRATADA: RIOPEL RIOPRETO DISTRIBUIDORA DE PA-
PEIS EIRELI

ASSINATURA: 11/12/2017.
OBJETO: Através de parecer jurídico datado em 08 de dezembro de 

2017 fica reajustado em mais 11,01% (onze, zero um por cento) o item 
12 - PAPEL SULFITE A4 - BRANCO - NÃO RECICLADO - 75 GM² 
passando o seu valor unitário de R$ 14,42 (catorze reais e quarenta e dois 
centavos) para R$ 16,01 (dezesseis reais e um centavo), mantendo-se 
as mesmas condições contratuais. Finalmente por estarem de acordo, 
firmam o presente em 03 (três) vias de igual teor, na presença de 02 
(duas) testemunhas. PREGÃO 037/17, PROCESSO 097/17, ATA DE 
REGISTRO DE PREÇO 057/17.                           

Fernandópolis-SP.  11 de dezembro de 2.017.
RAFAEL VIEIRA MENEZES

GERENTE DE SUPRIMENTOS
Uma publicação: Terça-feira, dia 12 de Dezembro de 2017.

O EXTRA.NET - Edição Nº 3.190.

publicações

Uma publicação: Terça-feira, dia 12 de Dezembro de 2017.
O EXTRA.NET - Edição Nº 3.190.

Uma publicação: Terça-feira, dia 12 de Dezembro de 2017.
O EXTRA.NET - Edição Nº 3.190.

ALUGA-SE
APARTAMENTO no Guarujá, na praia da Enseada a 
120 metros da praia, com 3 quartos, sala, cozinha, ga-
ragem para dois carros. Interessados entrar em conta-
to pelo telefone (17) 99644-6957.

Alcoeste Destilaria Fernandópolis S/A
CNPJ/MF Nº 43.545.284/0001-04 - NIRE 35.300.008.944

Assembleia Geral Ordinária E Extraordinária - Convocação
São convocados os Senhores Acionistas a se reunirem em AGE a ser rea-
lizada em 18/12/2017, na sede social da empresa, localizada à Rodovia 
Euclides da Cunha km 562, Fazenda Santa Alice, de Fernandópolis,  
SP, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1. AUMENTO DE 
CAPITAL DA COMPANHIA: a) Aprovação da proposta de aumento do  
capital social da Companhia, e conseqüente alteração do artigo 5° de  
seu Estatuto Social, Fernandópolis, 08/12/2017. KOSUKE ARAKAKI,  
Presidente do Conselho de Administração

(17) 99748-5402 (PARTIC.)

CONSÓRCIO CONTEMPLADO
CRÉDITO R$357 MIL

PARA COMPRA DE IMÓVEL /
CONSTR. / CAPITAL GIRO

PEÇO R$ 36 MIL +  TRANSF.  DIV.
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à  uNIDADE ESTÁ COM DETENTOS ACIMA DA CAPACIDADE

Um idoso de 78 anos ficou mais de 
seis horas preso dentro de um poço 
desativado, após a estrutura de ci-
mento ceder, na área rural de Parisi, 
município localizado a 45 quilôme-
tros de Fernandópolis, neste domin-
go (10). De acordo com a família, ele 
mora em Cardoso e cria gado em Pa-
risi. Os familiares estranharam quan-
do ele não voltou para casa no horá-
rio de costume e foram até o sítio. O 
idoso foi encontrado pelos parentes 
dentro do poço, que tem pelo menos 
7 metros de profundidade. O Corpo 
de Bombeiros de votuporanga foi 
acionado e fez o resgate da vítima.

A suspeita dos bombeiros é de 
que o pecuarista estava andando 
pelo sítio, quando passou pelo po-
ço e, a estrutura de cimento que foi 
feita por cima, não aguentou o pe-
so dele e cedeu. Ele foi socorrido e 
encaminhado para a Santa Casa de 
votuporanga, onde recebeu atendi-
mento e passa bem.

Detentos do regime fecha-
do da Penitenciária de 
valparaíso, município lo-
calizado a 180 quilôme-

tros de Fernandópolis, tentaram fu-
gir da unidade no fim da tarde deste 
domingo (10), segundo a Polícia Mi-
litar. De acordo com a Polícia, cinco 
presos teriam rendido dois agen-
tes penitenciários logo após o ho-
rário de visitas. O grupo usou um 
caminhão do presídio para arreben-
tar um dos portões de isolamento.

Ainda conforme a Polícia, o he-
licóptero Águia foi acionado para 
atender à ocorrência. Outros agen-
tes penitenciários atiraram contra 
os presos e conseguiram conter a 
ação. Os reféns foram liberados e 
toda a ação teria durado cerca de 
40 minutos. A cadeia de valparaíso 
está superlotada, conforme dados 
divulgados pela SAP. Com capaci-
dade para abrigar 873 detentos, a 
unidade está com 2.203 presos, nú-
mero 150% superior ao limite.

A Secretaria de Administração 
Penitenciária (SAP) informou que os 

sentenciados envolvidos na tentati-
va de fuga foram isolados. O Grupo 
de Intervenção Rápida realizou os 
procedimentos de segurança e nes-
ta segunda-feira (11) houve a conta-
gem da população carcerária e blitz 
na unidade.

A SAP também disse que foi ins-
taurado Apuração Preliminar para 
avaliar eventual conduta funcional 
irregular e Procedimento Apurató-
rio Disciplinar em desfavor dos pre-
sos. Os agentes que foram tomados 
reféns não sofreram nenhuma lesão 
e estão recebendo toda assistência.

Uma ação criminosa sur-
preendeu a administração 
municipal na manhã do úl-
timo sábado, 09, quando 
ao amanhecer foi possí-
vel verificar a falta de um 
adereço na decoração na-
talina instalada na cidade 

policiais

à  JALES

Vândalos roubam peça 
da decoração natalina

Corneta de alumínio 
que compõe um anjo 
foi roubada durante o 
final de semana

Bombeiros resgatam idoso que caiu dentro de poço

à  EM SÍTIO

Segundo os bombeiros, vítima ficou presa por 
mais de 6 horas no poço, na zona rural de Parisi

Estrutura cede e idoso 
cai em poço de 7 metros 
de profundidade 

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net

Presos tentaram fugir da penitenciária de valparaíso 

Foto: Divulgação Corpo de Bombeiros

Foto: Divulgação

Presos tentam fugir 
de penitenciária 
da região e fazem 
agentes reféns

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net

de Jales. Segundo informa-
ções obtidas pela reporta-
gem, durante a noite vânda-
los roubaram a corneta de 
alumínio que compõe um 
anjo, peça que está insta-
lada na Avenida Francisco 
Jalles, próximo ao Pontilhão 
Antônio Amaro. 

Os integrantes e o veículo 
usado pelos indivíduos es-
tão sendo identificados por 
meio de câmeras de moni-
toramento, instaladas em 

pontos comerciais na pro-
ximidade. 

A decoração, que oficial-
mente ainda não foi inau-
gurada, já ficou desfalca-
da por tal ação. De acordo 
com a Prefeitura, a popu-
lação pode colaborar de-
nunciando pessoas que 
estejam danificando o pa-
trimônio público, por meio 
do número 197. (Com infor-
mações da Rádio Assunção 
de Jales)
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ANEXO IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
 

LÍNGUA PORTUGUESA 
 

NÍVEL SUPERIOR: ORTOGRAFIA; ACENTUAÇÃO; DIVISÃO SILÁBICA; CLASSES DE PALAVRAS VERBOS E 
SUBSTANTIVOS (TODAS AS DEZ- ÊNFASE EM CLASSIFICAÇÃO DOS VERBOS, VERBOS REGULARES, 
IRREGULARES, DEFECTIVOS, ANÔMALOS E ABUNDANTES- (TEMPOS E MODOS VERBAIS). SUBSTANTIVOS: 
CLASSIFICAÇÃO; FLEXÃO EM GÊNERO, NÚMERO E GRAU ( ÊNFASE EM SUBSTANTIVOS EPICENOS, 
SOBRECOMUNS, COMUNS DE DOIS GÊNEROS E DE GÊNERO VACILANTE); SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS: 
SINÔNIMOS E ANTÔNIMOS; PARÔNIMOS, HOMÔNIMOS; PROCESSO DE COORDENAÇÃO E SUBORDINAÇÃO DAS 
ORAÇÕES; EQUIVALÊNCIA E TRANSFORMAÇÃO DAS ESTRUTURAS; REGÊNCIA VERBAL E NOMINAL; 
CONCORDÂNCIA VERBAL E NOMINAL; PONTUAÇÃO: CRASE;  COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO; 
COESÃO E COERÊNCIA TEXTUAL; PARAGRAFAÇÃO; INFORMAÇÕES LITERAIS E INTERFERÊNCIAS; PONTO DE 
VISTA DO AUTOR. VARIAÇÃO LINGUÍSTICA.  

 
MATEMÁTICA 

 
NÍVEL SUPERIOR: 1. OS CONJUNTOS NUMÉRICOS (NATURAIS, INTEIROS, RACIONAIS, IRRACIONAIS E REAIS); 
OPERAÇÕES BÁSICAS, PROPRIEDADES, DIVISIBILIDADE, CONTAGEM E PRINCÍPIO MULTIPLICATIVO. 
PROPORCIONALIDADE. 2. FUNDAMENTOS DE MATEMÁTICA FINANCEIRA. 3. ESPAÇO E FORMA: GEOMETRIA 
PLANA, PLANTAS E MAPAS; GEOMETRIA ESPACIAL; GEOMETRIA MÉTRICA; GEOMETRIA ANALÍTICA. 4. 
TRATAMENTO DE DADOS: FUNDAMENTOS DE ESTATÍSTICA; ANÁLISE COMBINATÓRIA E PROBABILIDADE; ANÁLISE 
E INTERPRETAÇÃO DE INFORMAÇÕES EXPRESSAS EM GRÁFICOS E TABELAS 

 
CONHECIMENTOS GERAIS 

 
1. LEI NO 9394-1996 LEI DE DIRETRIZES E BASE DA EDUCAÇÃO NACIONAL (REFORMULADA); 2. LEI NO 8069-1990- 
ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE; 3. LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE ESTRELA D´OESTE. 

 
CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS 

 
1. FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO; CONCEPÇÕES E TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS CONTEMPORÂNEAS; 3. 
RELAÇÕES SÓCIOECONÔMICAS E POLÍTICO-CULTURAIS DA EDUCAÇÃO; 4. EDUCAÇÃO E DIREITOS HUMANOS, 
DEMOCRACIA E CIDADANIA; 5. A FUNÇÃO SOCIAL DA ESCOLA; INCLUSÃO EDUCACIONAL E RESPEITO À 
DIVERSIDADE; 6. DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA; 7. DIDÁTICA E 
ORGANIZAÇÃO DO ENSINO; 8. SABERES ESCOLARES, PROCESSOS METODOLÓGICOS E AVALIAÇÃO DA 
APRENDIZAGEM; 9. NOVAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E SUA CONTRIBUIÇÃO COM A 
PRÁTICA PEDAGÓGICA; 10. PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA ESCOLA E O COMPROMISSO COM A QUALIDADE 
SOCIAL DO ENSINO; 11. NOVAS COMPETÊNCIAS PARA ENSINAR – PERRENOUD, PHILIPPE; 12. O CONSTRUTIVISMO 
NA SALA DE AULA – COLL, CÉSAR E SOLÉ, ISABEL; 13. O DIÁLOGO ENTRE O ENSINO E A APRENDIZAGEM – WEISY, 
TELMA. 
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PIMENTEL, Lúcia Gouveia (Org.). Som, gesto, forma e cor: dimensões da arte e seu ensino.  Belo Horizonte : C/Arte, 1996. 
p. 7- 61. 

PORTINARI, Maribel. História da dança.  Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 1989. 

RENGEL, Lenira. Dicionário Laban. São Paulo : Annablume, 2003. 

SCHAFFER, R. Murray. O ouvido pensante. São Paulo : Unesp, 1991. 

SPOLIN, Viola. Jogos Teatrais na Sala de Aula. São Paulo: Perspectiva, 2008. 

STRICKLAND, Carol. Arte comentada: da pré-história ao pós-moderno. Tradução de Ângela Lobo de Andrade.  Rio de 
Janeiro : Ediouro, 1999. 

 
PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA II - EDUCAÇÃO ESPECIAL (INTELECTUAL) 
BIANCHETTI, L.; FREIRE, I. M. Um Olhar sobre a Diferença. 9. ed. Campinas: Papirus, 2008. 
 
CARVALHO, Rosita Edler. Educação Inclusiva com os Pingos nos Is. 2. ed. Porto Alegre: Mediação, 2005. 
 
MANTOAN, Maria Teresa Egler. Inclusão Escolar: o que é ? por quê? como fazer? 2. ed. São Paulo: Moderna, 2006. 
 
MAZZOTTA, Marcos José da Silveira. Educação Especial no Brasil: história e políticas públicas. São Paulo: Cortez, 1996. 
 
MITTLER, Peter. Educação Inclusiva: contextos sociais. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
 
SASSAKI, Romeu Kazumi. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. Rio de Janeiro: WVA, 2007. 
 
STAINBACK, S.; STAINBACK, W. Inclusão: um guia para educadores. Tradução de Magda França Lopes. Porto Alegre: 
Artmed, 1999. 
 
PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA II – DISCIPLINA EDUCAÇÃO FÍSICA 
PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA II – DISCIPLINA FUTEBOL DE CAMPO, FUTEBOL DE SALÃO E BASQUETE 
PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA II – DISCIPLINA KARATÊ 
GONÇALVES, M, Augusta. Sentir, pensar e agir: corporeidade e educação. São Paulo: Papirus, 2007. 
 
MOREIRA, W, Wey e SIMÕES, Regina. Fenômeno esportivo no início de um novo milênio. Piracicaba: Editora UNIMEP, 2000. 
 
COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino de Educação Física. São Paulo: Cortez Editora, 1992. 
 
MOREIRA, C. Evandro (org.) Educação Física Escolar: desafios e propostas. Jundiaí: Fontoura, 2004. 
 
MOREIRA, C. Evandro (org.) Educação Física Escolar: desafios e propostas – 2. Jundiaí: Fontoura, 2004. 
 
DARIDO, S, C. e RANGEL, I. C. Andrade. Educação Física na Escola: implicações para a prática pedagógica. Rio de Janeiro: 
Guanabara/Koogan, 2005. 
 
DIDONET, Vital et al. A criança pré-escolar: atendimento ao pré-escolar. 3ed. S. 1, MEC, 1980. 
 
DAÓLIO, J. Da Cultura do Corpo. Campinas: Papirus, 1995. 
 
BROWN, G. Jogos Cooperativos: teoria e prática. São Leopoldo: Sinodal, 1994. 
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BRACHT, V. As ciências do esporte no Brasil. Campinas: Autores Associados, 1995. 

 
 
PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA II – DISCIPLINA INGLÊS 
JONES, C.; GOLDSTEIN, B. Framework Elementary Level 1. London: Richmond Publishing, 2005. 
 
ROBERTS, R. Discover Elementary English Grammar. MFP Publications,1997.  
 
Grammar Dimensions: form, meaning, and use (Series). Boston, MA: Heinle & Heinle, 2000.  
 
Dicionários bilíngues e monolíngues (eg. Cobuild English Dictionary. London: Collins Publishers ou The Advanced Learner's 
Dictionary of Current English. Oxford: Oxford University Press) 
 
PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA II – PROJETO DE LEITURA – DISCIPLINA PORTUGUÊS 
CIPRO NETO, Pasquale; INFANTE, Ulisse. Gramática da língua portuguesa. 3ed.São Paulo: Scipione, 2008. 
 
COUTINHO, Ismael de Lima. Pontos de gramática histórica. 7. ed.. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 2005.  
 
CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. 4. ed.. Rio de Janeiro: Lexikon Editora 
Digital, 2007.  
 
FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 17. ed.. São Paulo: Ática, 2008. 
 
INFANTE, Ulisses. Do texto ao texto: curso prático de leitura e redação. 6. ed.. São Paulo: Scipione, 2008. 
 
MESQUITA, Roberto Melo. Gramática da língua portuguesa. 8. ed.. São Paulo: Saraiva, 2002.  
 
NICOLA, José de; INFANTE, Ulisses. Gramática contemporânea da língua portuguesa.  São Paulo: Scipione, 2002.  
 
SAVIOLI, Platão & Fiorin. Lições de texto. Leitura e Redação. 4. ed.  São Paulo: Ática, 2003 
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ARROYO, Miguel. Oficio de mestre: imagens e auto imagens. Petropolis: Vozes, 1998. 
 
KAMII, C. Crianças e o número. Campinas, Papirus, 1986 
 
KISHIMOTO, T. M. (org). Jogo, brinquedo, brincadeiras e educação. São Paulo: Cortez, 1996 
 
PATTO, Maria H Souza.A produção do fracasso escolar: histórias de submissão e rebeldia. SãoPaulo: T.A. Queiroz, Editor, 
1990. 
 
PARO, Victor H. Qualidade do ensino: a contribuição dos pais. São Paulo: Xamã, 2000 
 
FERREIRO, Emília. Processo de Alfabetização. Rio de Janeiro: Palmeiras, 1998. 
 
FREIRE, PAULO. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa, RJ: Paz eTerra, 2000. 
 
HOFFMANN, Jussara. M.L., 1995. Avaliação mediadora. Uma prática em construção da pré-escola à universidade. 
Educação e Realidade, Porto Alegre. 
 
VYGOTSKY, L.S. A construção do pensamento e da linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
 
VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1984 
 
SOARES, Magda. Alfabetização e letramento. São Paulo: Contexto, 2003 
 
PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA II – DISCIPLINA ARTE 
PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA II – DISCIPLINA DANÇA 
PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA II – DISCIPLINA MÚSICA 
BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos (Org.). Inquietações e mudanças no ensino da arte.  São Paulo : Cortez, 2002. 

BECKETT, Wendy. História da Pintura. São Paulo: Ática, 1997. 

BERTHOLD, Margot. História mundial do teatro. São Paulo : Perspectiva, 2000. 

CALABRESE, Omar. A linguagem da arte. Rio de Janeiro : Globo, 2002. 

DESGRANGES, Flávio. A pedagogia do espectador. São Paulo : Hucitec, 2003. 

FARO, Antonio José. Pequena história da dança. Rio de Janeiro : Jorge Zahar, 1998. 

HERNÁNDEZ, Fernando. Cultura Visual, mudança educativa e projeto de trabalho. Porto Alegre:Artes Médicas,2000 

IAVELBERG, Rosa. Para gostar de aprender arte: sala de aula e formação de professores. Porto Alegre : Artmed, 2003. 

JAPIASSU, Ricardo. Metodologia do ensino de teatro. Campinas : Papirus, 2001. p. 15-79. 

JEANDOT, Nicole. Explorando o universo da música. São Paulo : Scipione, 1990. 

KOUDELA, Ingrid D. Jogos teatrais. 4. ed.  São Paulo : Perspectiva, 2001.  

MARQUES, Isabel A. Dançando na escola. São Paulo : Cortez, 2003. 

MARTINS, Mírian Celeste; GUERRA, M. Terezinha Telles; PICOSQUE, G. Didática do ensino de arte: a língua do mundo; 
poetizar, fruir e conhecer arte. São Paulo : FTD, 1998.  
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LÍNGUA PORTUGUESA 
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COUTINHO, Ismael de Lima. Pontos de gramática histórica. 7. ed.. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 2005.  
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1. CONCEPÇÕES DE LÍNGUA-LINGUAGEM COMO DISCURSO E PROCESSO DE INTERAÇÃO: CONCEITOS BÁSICOS 
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DE LEITURA E COMPREENSÃO DE TEXTOS: - ESTRATÉGIAS DE LEITURA. PCN-LÍNGUA PORTUGUESA. 

 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESTRELA D´OESTE - SP 
 

Página 5 de 8 
 

6. COURANT, Richard, ROBBINS, Herbert. O que é Matemática? Uma abordagem elementar de métodos e conceitos. Rio 
de Janeiro: Editora Ciência Moderna, 2000.  

7. DERTOUZOS, Michael. O que será? Como o novo mundo da informação transformará nossas vidas. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1997. 

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS 
 

BASSEDAS, Eulália; HUGUET, Teresa; SOLÉ, Isabel. Aprender e Ensinar na Educação Infantil. Artmed, 1999. 
 
DOLZ, Joaquim; GAGNON, Roxane; DECÂNDIO, Fabrício de. Produção Escrita e Dificuldades de Aprendizagem. 1ª ed. 
Campinas: Mercado de Letras, 2010. 
 
GUENTHER, Zenita Cunha. Desenvolver capacidades e talentos: um conceito de inclusão. 1ª ed. Petrópolis: Vozes, 2000. 
 
LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. 22ª ed. São Paulo: Cortez, 2011. 
 
MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão escolar: O que é? Por quê? Como fazer? 2ª ed. São Paulo: Moderna,2006. (Coleção 
Cotidiano Escolar) 
 
MORETTO, Vasco Pedro. Prova: Um Momento Privilegiado de Estudo, Não um Acerto de Contas. 9ª ed. Rio de Janeiro: 
Lamparina, 2010. 
 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática docente. São Paulo: Paz e Terra, 2008. 
 
PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: ArtMed, 2000. 
 
WEISZ, Telma . O Diálogo entre o Ensino e a Aprendizagem. 2ª ed. Ática, 2000. 
 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
MONITOR DE INFORMÁTICA 
VELLOSO, F. de C. Informática – conceitos básicos. 7. ed. Rio de janeiro: Elselvier/Campus, 2004.  

TERADA, R.; SETZER, V. W. Introdução a computação e a construção de algoritmos. São Paulo: Makron Books, 1992. – 
MACHADO, F. B.; MAIA, L. P. Arquitetura de Sistemas Operacionais. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004.  

BOGHI, C.; SHITSUKA, R. Aplicações práticas com Microsoft Office Excel 2003 / Solver  

Ferramentas computacionais para a tomada de decisão. São Paulo: Érica, 2005. 

SILVA, M. G. da. Informática – Terminologia – Microsoft Windows Vista – Internet e Segurança – Microsoft Office Word 2007 
- Microsoft Office Excel 2007 – Microsoft Office Access 2007 – Microsoft Office PowerPoint 2007. São Paulo: Érica, 2008. 

MANZANO, J. A. N. G. BrOffice.Org 2.0 – Guia Prático de Aplicação. São Paulo: Érica, 2006. 

CAPRON, H. L.; JOHNSON, J. A. Introdução à Informática. São Paulo: Pearson/Prentice Hall, 2004. 

RAMALHO, J. A. Introdução à informática: teoria e prática. São Paulo: Futura, 2003. – ALCALDE, E. Informática Básica. São 
Paulo: Makron Books, 1991. 

PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA I  

 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESTRELA D´OESTE - SP 
 

Página 6 de 8 
 

ARROYO, Miguel. Oficio de mestre: imagens e auto imagens. Petropolis: Vozes, 1998. 
 
KAMII, C. Crianças e o número. Campinas, Papirus, 1986 
 
KISHIMOTO, T. M. (org). Jogo, brinquedo, brincadeiras e educação. São Paulo: Cortez, 1996 
 
PATTO, Maria H Souza.A produção do fracasso escolar: histórias de submissão e rebeldia. SãoPaulo: T.A. Queiroz, Editor, 
1990. 
 
PARO, Victor H. Qualidade do ensino: a contribuição dos pais. São Paulo: Xamã, 2000 
 
FERREIRO, Emília. Processo de Alfabetização. Rio de Janeiro: Palmeiras, 1998. 
 
FREIRE, PAULO. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa, RJ: Paz eTerra, 2000. 
 
HOFFMANN, Jussara. M.L., 1995. Avaliação mediadora. Uma prática em construção da pré-escola à universidade. 
Educação e Realidade, Porto Alegre. 
 
VYGOTSKY, L.S. A construção do pensamento e da linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
 
VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1984 
 
SOARES, Magda. Alfabetização e letramento. São Paulo: Contexto, 2003 
 
PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA II – DISCIPLINA ARTE 
PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA II – DISCIPLINA DANÇA 
PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA II – DISCIPLINA MÚSICA 
BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos (Org.). Inquietações e mudanças no ensino da arte.  São Paulo : Cortez, 2002. 

BECKETT, Wendy. História da Pintura. São Paulo: Ática, 1997. 

BERTHOLD, Margot. História mundial do teatro. São Paulo : Perspectiva, 2000. 

CALABRESE, Omar. A linguagem da arte. Rio de Janeiro : Globo, 2002. 

DESGRANGES, Flávio. A pedagogia do espectador. São Paulo : Hucitec, 2003. 

FARO, Antonio José. Pequena história da dança. Rio de Janeiro : Jorge Zahar, 1998. 

HERNÁNDEZ, Fernando. Cultura Visual, mudança educativa e projeto de trabalho. Porto Alegre:Artes Médicas,2000 

IAVELBERG, Rosa. Para gostar de aprender arte: sala de aula e formação de professores. Porto Alegre : Artmed, 2003. 

JAPIASSU, Ricardo. Metodologia do ensino de teatro. Campinas : Papirus, 2001. p. 15-79. 

JEANDOT, Nicole. Explorando o universo da música. São Paulo : Scipione, 1990. 

KOUDELA, Ingrid D. Jogos teatrais. 4. ed.  São Paulo : Perspectiva, 2001.  

MARQUES, Isabel A. Dançando na escola. São Paulo : Cortez, 2003. 

MARTINS, Mírian Celeste; GUERRA, M. Terezinha Telles; PICOSQUE, G. Didática do ensino de arte: a língua do mundo; 
poetizar, fruir e conhecer arte. São Paulo : FTD, 1998.  

 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESTRELA D´OESTE - SP 
 

Página 4 de 8 
 

 
 
 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
 

LÍNGUA PORTUGUESA 
 

CIPRO NETO, Pasquale; INFANTE, Ulisse. Gramática da língua portuguesa. 3ed.São Paulo: Scipione, 2008. 
 
COUTINHO, Ismael de Lima. Pontos de gramática histórica. 7. ed.. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 2005.  
 
CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. 4. ed.. Rio de Janeiro: Lexikon Editora 
Digital, 2007.  
 
FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 17. ed.. São Paulo: Ática, 2008. 
 
INFANTE, Ulisses. Do texto ao texto: curso prático de leitura e redação. 6. ed.. São Paulo: Scipione, 2008. 
 
MESQUITA, Roberto Melo. Gramática da língua portuguesa. 8. ed.. São Paulo: Saraiva, 2002.  
 
NICOLA, José de; INFANTE, Ulisses. Gramática contemporânea da língua portuguesa.  São Paulo: Scipione, 2002.  
 
SAVIOLI, Platão & Fiorin. Lições de texto. Leitura e Redação. 4. ed.  São Paulo: Ática, 2003 
 

MATEMÁTICA 
 

LOJKINE, Jean - A Revolução Informacional. São Paulo: Cortez Editora, 1995. 

BESSON, Jean-Louis (Org.). A ilusão das estatísticas. São Paulo: Editora da UNESP, 1995.  

BOYER, Carl B. História da Matemática. São Paulo: Edgard Blucher, 1996. 

CARAÇA, Bento de Jesus. Conceitos Fundamentais da Matemática. Lisboa: Gradiva, 1998.  

DAVIS, Philip J., HERSH, Reuben - O Sonho de Descartes. O mundo de acordo com a Matemática. Rio de Janeiro: Francisco 
Alves, 1988. 

1. CONCEPÇÕES DE LÍNGUA-LINGUAGEM COMO DISCURSO E PROCESSO DE INTERAÇÃO: CONCEITOS BÁSICOS 
DE DIALOGISMO, POLIFONIA, DISCURSO, ENUNCIADO, ENUNCIAÇÃO, TEXTO, GÊNEROS DISCURSIVOS; 2. 
ORALIDADE: CONCEPÇÃO, GÊNEROS ORAIS, ORALIDADE E ENSINO DE LÍNGUA, PARTICULARIDADES DO TEXTO 
ORAL; 3. LEITURA: CONCEPÇÃO, GÊNEROS, PAPEL DO LEITOR, DIFERENTES OBJETIVOS DA LEITURA, 
FORMAÇÃO DO LEITOR CRÍTICO, INTERTEXTUALIDADE, INFERÊNCIAS, LITERATURA E ENSINO, ANÁLISE DA 
NATUREZA ESTÉTICA DO TEXTO LITERÁRIO; 4. ESCRITA: PRODUÇÃO DE TEXTO NA ESCOLA, PAPEL DO 
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Republicado por conter erros de diagramação na publicação de Sábado, 
dia 09 de Dezembro de 2017, de O EXTRA.NET - Edição Nº 3.189.

Uma publicação: Terça-feira, dia 12 de Dezembro de 2017.
O EXTRA.NET - Edição Nº 3.190.
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 ASSESSORIA DE IMPRENSA - FEF

Lorraine Hibbeln

PORTARIA Nº 17.862 – DE 11 DE DEZEMBRO DE 2017
(Altera composição dos membros da COMISSÃO ORGANIZADORA 

DA SELEÇÃO PÚBLICA, referente ao Edital do Processo Seletivo 
Simplificado nº 006/2017-SME)

ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO, Prefeito do Município 
de Fernandópolis, Estado de São Paulo, no exercício de suas atribuições 
legais;...

R E S O L V E :
Artigo 1º - Fica alterada a composição da COMISSÃO ORGANI-

ZADORA DA SELEÇÃO PÚBLICA, referente ao Edital do Processo 
Seletivo Simplificado nº 006/2017-SME, especialmente no que se refere 
ao membro abaixo relacionado, conforme segue:

(...)
5) LUCIMARA CRISTINA PASSERINE ROSSATO;
(...)
Artigo 2º - Fica mantida a redação atual dos dispositivos não mencio-

nados ou omitidos na presente portaria e que fazem parte da Portaria nº 
17.837, de 06 de novembro de 2017.

Artigo 3º - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogando as disposições em contrário.

Registre-se, publique-se e cumpra-se.
Paço Municipal “Massanobu Rui Okuma”,

11 de dezembro de 2017.
- ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO -

Prefeito Municipal de Fernandópolis
Registrada no livro próprio de portarias e publicada por afixação nesta 

Prefeitura Municipal em lugar de costume e amplo acesso ao público. 
Data supra.

- JOSÉ CASSADANTE JUNIOR -
Secretário Municipal de Gestão

Uma publicação: Terça-feira, dia 12 de Dezembro de 2017.
O EXTRA.NET - Edição Nº 3.190.

Uma publicação: Terça-feira, dia 12 de Dezembro de 2017.
O EXTRA.NET - Edição Nº 3.190.
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O mês de dezem-
bro começou 
muito bem para 
o judoca Carlos 

Eduardo Godoi de Souza. 
Com apenas treze anos, o 
atleta que treina há um ano 
e meio na Academia Dojô 
Landim, a qual oferece bol-
sas na prática do judô, re-
cebeu medalha de ouro em 
um campeonato que reuniu 
atletas de toda a região.

Além de Carlos, mais dois 
bolsistas do projeto, criado 
pelo estudante de Educa-
ção Física e também sensei 
Tiago Landim, em parceria 
com a Fundação Educacio-
nal de Fernandópolis - FEF 
e com a igreja Projeto Amar, 
disputaram o torneio mais 
doze alunos que treinam na 
academia.

O evento organizado pe-
la Associação de Judô, em 

parceria com a prefeitura do 
município, aconteceu no Gi-
násio de Esportes Beira Rio 
com a presença de mais de 
quinze equipes competido-
ras, além de autoridades, 
convidados, pais, membros 
da diretoria e interessados.

 Orgulhoso, o sensei con-
tou que oito, do total de 
quinze judocas que treinam 
na Dojô, foram premiados 
com medalhas. "Estou mui-
to feliz com os resultados 
das crianças. O 'espírito de 
trabalho em equipe' que se 
nota neles é cada vez maior, 
acredito que além de con-
tribuirmos na evolução da 
prática do Judô, estamos 
colaborando na formação 
de cidadãos conscientes 
do trabalho em conjunto. 
Aproveito para agradecer 
o convite do sensei 'Mazi-
nho', que fundou a Associa-
ção de Judô fernandopolen-
se", disse Tiago.

Nesta segunda-feira, o 
Clube Atlético votuporan-
guense Ltda, que tem co-
mo presidente Marcelo Are-
nas Stringari, comemorou 
mais um ano de existência. 
São oito anos de história. 
No dia 11 de dezembro, de 
2009, era fundado a Alvine-
gra. Após alguns anos sem 
futebol profissional na cida-
de, surgiu no final de 2009, 
um novo time trazendo de 
volta toda a emoção para o 
torcedor votuporanguense. 
Atualmente, o CAv disputa 

o Campeonato Paulista da 
Série A2.

Em 2011, o votuporan-
guense quase conseguiu 
acesso para a Série A3, pre-
cisando de apenas uma vi-
tória sobre o Guaçuano fora 
de casa, mas perdeu de 2 a 0. 
Um ano depois no dia 30 de 
setembro de 2012, o votupo-
ranguense enfim conseguiu 
seu acesso para a Terceira 
Divisão do Campeonato Pau-
lista, hoje denominado pela 
Federação Paulista de Fute-
bol (FPF), Série A3, vencen-
do seu maior rival, o Fernan-
dópolis, por 1 a 0.

TEM MAIS
Três anos depois no dia 24 

de maio, pelo Campeonato 
Paulista da Série A3, o CAv 
ganhou do Taubaté a primei-
ra partida da final por 3x0 no 
extinto estádio Plínio Marin 
e, praticamente havia se tor-
nado campeão, mas uma se-
mana depois sofreu réves ao 
ser goleado por 4x0, no es-
tádio Joaquim Morais Filho, 
na cidade de Taubaté tornan-
do-se vice-campeão. O clu-
be manteve a “Pantera Alvi-
negra” como mascote, pois 
acredita nas mesmas diretri-
zes da antiga AAv.

Além da disputa da Sé-
rie A2, a Arena Plinío Ma-
rin, praça de esportes do 
representante de votupo-
ranga será uma das 32 se-
des da 49ª Copa São Paulo 
de Futebol Júnior, com iní-
cio no dia 2 de janeiro e, tér-
mino no dia 25, quando co-
memora-se o aniversário da 
cidade de São Paulo. No ani-
versário do clube quem ga-
nha é o torcedor. Na próxi-
ma segunda-feira, ás 18h30, 
acontece o sorteio de uma 
camisa oficial do clube nu-
ma atitude muito bacana da 
diretoria.

à  ESPORTE COMO INSTRuMENTO SOCIAL E EDuCACIONAL

Atleta bolsista recebe medalha 
de ouro em torneio de Judô

Em seu primeiro campeonato, Carlos Eduardo garantiu 
medalha de ouro. Na foto, ao lado da mãe

Judoca ao lado do treinador Tiago Landim e membros do projeto

Fernandopolense Carlos Eduardo Godoi subiu ao 
pódio em evento que reuniu judocas de toda a região 

à  PAuLISTA A2

Votuporanguense completa 
oito anos de existência
Após alguns anos sem futebol profissional na cidade, surgiu 
no final de 2009, um novo time trazendo de volta toda a emoção
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DECRETO Nº 7.943 – DE 11 DE DEZEMBRO DE 2017
(Dispõe sobre a prorrogação do prazo de validade de Concurso Pú-

blico).
ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO, PREFEITO DO MU-

NICÍPIO DE FERNANDÓPOLIS, ESTADO DE SÃO PAULO, NO 
EXERCÍCIO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS; . . .

CONSIDERANDO o que dispõe o artigo 37, inciso III, da Consti-
tuição Federal;

CONSIDERANDO o disposto no artigo 18 da Lei Complementar 
Municipal nº. 01/92;

CONSIDERANDO, finalmente, o que dispõe o item 1.7, do Edital nº 
01/2015 – Geral e Edital nº 02/2015 - Área da Educação, do Concurso 
Público;

D E C R E T A :
Art. 1º Fica prorrogado, por mais 02 (dois) anos, o prazo de validade 

do Concurso Público realizado pela Prefeitura Municipal de Fernan-
dópolis, através do INSTITUTO BRASILEIRO DE FORMAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO - IBFC, conforme Edital nº 01/2015 – Geral e Edital 
nº 02/2015 - Área da Educação, ambos homologados pelo Decreto nº 
7.492, de 06 de janeiro de 2016.

Parágrafo único Nos termos do item 1.7 dos respectivos Edital nº 
01/2015 – Geral e Edital nº 02/2015 - Área da Educação, do Concurso 
Público, e disposto no artigo 37, inciso III, da Constituição Federal, e 
artigo 1º do Decreto nº 7.492, de 06 de janeiro de 2016, o prazo de pror-
rogação será contado a partir de 06 de janeiro de 2018.

Art. 2º Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revo-
gando-se as disposições em contrário.

Paço Municipal “Massanobu Rui Okuma”,
11 de dezembro de 2017.

- ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO -
Prefeito Municipal de Fernandópolis

Registrado no livro próprio e publicado na Imprensa Oficial do Mu-
nicípio, bem como por afixação nesta Prefeitura Municipal em lugar de 
costume e amplo acesso ao público. Data supra.

- JOSÉ CASSADANTE JUNIOR -
Secretário Municipal de Gestão

Uma publicação: Terça-feira, dia 12 de Dezembro de 2017.
O EXTRA.NET - Edição Nº 3.190.

DECRETO Nº 7.945 – DE 11 DE DEZEMBRO DE 2017 
(Dispõe sobre regulamentação para recepção junto ao protocolo geral 

do município de requerimentos REFERENTES AOS TRIBUTOS, TA-
XAS E CONTRIBUIÇÕES MUNICIPAIS, EXPEDIÇÃO DE ALVARÁS 
DE FUNCIONAMENTO, ALVARÁS PARA EXECUÇÃO DE OBRAS 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL, REGULARIZAÇÃO DE CONSTRUÇÕES 
JÁ EXISTENTES, EMISSÃO DE HABITE-SE, E AUTORIZAÇÃO 
DE PARCELAMENTO, UNIFICAÇÃO OU REPARCELAMENTO 
DE SOLO, no ato da protocolização do pedido na Prefeitura Municipal 
de Fernandópolis e dá outras providências.)

ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO, PREFEITO DO MU-
NICÍPIO DE FERNANDÓPOLIS, ESTADO DE SÃO PAULO, NO 
EXERCÍCIO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS; . . .

CONSIDERANDO a necessidade da Administração Pública Munici-
pal, de empreender esforços objetivando a redução das inconsistências e 
irregularidades contidas nos cadastros fiscais do município, bem como 
as frequentes contestações aos lançamentos dos tributos e contribuições 
nos cadastros fiscais municipais;

CONSIDERANDO as determinações da Lei Orgânica do Municipal, 
do Código Tributário Municipal e do Código de Posturas.

D E C R E T A:
Art. 1º. É obrigatória a apresentação de original e cópia dos documentos 

pessoais (RG e CPF), do comprovante de residência atualizado (emitido 
a menos de 90 dias) no ato da protocolização dos requerimentos refe-
rentes aos tributos, taxas e contribuições, bem como, aqueles referentes 
à construção civil;

Art. 2º. É obrigatória a apresentação de procuração simples com fi-
nalidade e poderes específicos e firma reconhecida do outorgante e do 
outorgado para tratar junto aos órgãos municipais, para os casos de re-
querimentos por terceiros;

Art. 3º. É obrigatória a apresentação de original e cópia de documento 
legitimador de propriedade ou posse pacífica NO ATO DE PROTOCO-
LIZAÇÃO DE REQUERIMENTOS REFERENTES AOS TRIBUTOS, 
TAXAS E CONTRIBUIÇÕES MUNICIPAIS, ALVARÁS, E PROJE-
TOS REFERENTES À CONSTRUÇÃO CIVIL, seja autorização para 
parcelamento, unificação ou reparcelamento de solo, ou execução de 
obras de construção, regularização de construções já existentes ou em 
andamento, também para emissão de habite-se, além daqueles previstos 
nos artigos 1º e 2º de um dos documentos na forma e condição em que 
seguem descritos:

I. Escritura pública registrada, original e cópia;
II. Escritura Pública de compra e venda original e cópia ainda que não 

registrada;
III. Escritura pública de doação ou usufrutuário, original e cópia ainda 

que não registrada; 
IV. Contrato público de compra e venda registrado, original e cópia 

(programas habitacionais oficiais);
V. Contrato público de compra e venda com firma reconhecida, original 

e cópia, (de pessoa jurídica p/ física);
VI. Certidão de matrícula emitida pelo cartório do registro de imóveis 

do município de Fernandópolis original e cópia; 
VII. Contrato particular de compra e venda com firma reconhecida 

do vendedor constante de escritura pública registrada, ou da certidão de 
matrícula emitida pelo cartório do registro de imóveis de Fernandópolis, 
do comprador e das testemunhas original e cópia (de pessoa física p/ 
pessoa física);

VIII. Formal de partilha registrado original e cópia;
§ 1º. Havendo divergência entre os dados pessoais do proprietário 

registrado no cadastro imobiliário e os dados do requerente, fica ainda o 
requerente obrigado a apresentar, às suas expensas, certidão de matrícula 
do cartório de registro de imóveis, emitida a menos de 30 dias contados 
da protocolização, destinada a atualização dos dados do cadastro imo-
biliário, tornando obrigatória a apresentação dos documentos pessoais 
originais e de comprovante de residência atualizado do requerente na 
condição de responsável solidário;

§ 2º. Havendo divergência entre o último proprietário registrado no 
cadastro imobiliário e do proprietário constante da certidão de matrícula 
do imóvel, fica o requerente obrigado a apresentar, às suas expensas, cer-
tidão de matricula do cartório de registro de imóveis atualizada, emitida 
a menos de 30 dias para atualização dos dados do cadastro imobiliário; 
tornando obrigatória a apresentação da procuração, dos documentos 

DECRETO Nº 7.944 – DE 11 DE DEZEMBRO DE 2017
(Dispõe sobre a prorrogação do prazo de validade de Concurso Pú-

blico).
ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO, PREFEITO DO MU-

NICÍPIO DE FERNANDÓPOLIS, ESTADO DE SÃO PAULO, NO 
EXERCÍCIO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS; . . .

CONSIDERANDO o que dispõe o artigo 37, inciso III, da Consti-
tuição Federal;

CONSIDERANDO o disposto no artigo 18 da Lei Complementar 
Municipal nº. 01/92;

CONSIDERANDO, finalmente, o que dispõe o item 1.7, do Edital nº 
03/2015 – Área da Saúde, do Concurso Público;

D E C R E T A :
Art. 1º Fica prorrogado, por mais 02 (dois) anos, o prazo de validade 

do Concurso Público realizado pela Prefeitura Municipal de Fernan-
dópolis, através do INSTITUTO BRASILEIRO DE FORMAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO - IBFC, conforme Edital nº. 03/2015 – Área da Saúde, 
homologado pelo Decreto nº 7.490, de 28 de dezembro de 2015.

Parágrafo único Nos termos do item 1.7 do respectivo Edital nº 03/2015 
– Área da Saúde, do Concurso Público, e disposto no artigo 37, inciso 
III, da Constituição Federal, e artigo 1º do Decreto nº 7.490, de 28 de 
dezembro de 2015, o prazo de prorrogação será contado a partir de 28 
de dezembro de 2017.

Art. 2º Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revo-
gando-se as disposições em contrário.

Paço Municipal “Massanobu Rui Okuma”,
11 de dezembro de 2017.

- ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO -
Prefeito Municipal de Fernandópolis

Registrado no livro próprio e publicado na Imprensa Oficial do Mu-
nicípio, bem como por afixação nesta Prefeitura Municipal em lugar de 
costume e amplo acesso ao público. Data supra.

- JOSÉ CASSADANTE JUNIOR -
Secretário Municipal de Gestão

Uma publicação: Terça-feira, dia 12 de Dezembro de 2017.
O EXTRA.NET - Edição Nº 3.190.

LEI Nº 4.672 – DE 11 DE DEZEMBRO DE 2017 
(Acrescenta dispositivo à Lei Municipal nº 3.410, de 12/11/2008, que 

dispõe sobre obrigatoriedade de fixação de quadro informativo atualizado 
com nome, registro, especialidade e horário de atendimento e/ou plantão 
de profissionais médicos nos estabelecimentos prestadores de serviços 
de saúde e dá outras providências).

ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO, PREFEITO DO MU-
NICÍPIO DE FERNANDÓPOLIS, ESTADO DE SÃO PAULO, NO 
EXERCÍCIO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS; . . .

FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E DE-
CRETOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEI:

Art. 1º Fica acrescentado ao Artigo 1º da Lei Municipal nº 3.410, de 
12 de novembro de 2008, o Parágrafo 3º com a seguinte redação:

“Art. 1º (...)
(...)
§ 3º O quadro informativo de que trata a presente lei deverá ter dimen-

sões mínimas equivalentes à folha de tamanho A4 (210mm x 297mm), 
com escritas legíveis e proporcionalmente adequadas a essas dimensões.”

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se 
as disposições em contrário.

Paço Municipal “Massanobu Rui Okuma”,
11 de dezembro de 2017.

- ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO -
Prefeito Municipal de Fernandópolis

Registrada no livro próprio de leis e publicada na Imprensa Oficial do 
Município, bem como por afixação nesta Prefeitura Municipal em lugar 
de costume e amplo acesso ao público. Data supra.

- JOSÉ CASSADANTE JUNIOR -
Secretário Municipal de Gestão

Uma publicação: Terça-feira, dia 12 de Dezembro de 2017.
O EXTRA.NET - Edição Nº 3.190.

DECRETO Nº 7.942 – DE 08 DE DEZEMBRO DE 2017                
(Dispõe sobre abertura de crédito adicional suplementar junto ao Or-

çamento Anual do Município de Fernandópolis referente ao exercício 
de 2017, para os fins que especifica).

ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO, PREFEITO DO MU-
NICÍPIO DE FERNANDÓPOLIS, ESTADO DE SÃO PAULO, NO 
EXERCÍCIO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS; . . .

D E C R E T A:
Art. 1º Fica aberto, junto ao Orçamento Anual do Município de Fer-

nandópolis, com fundamento no inciso I, do artigo 4º, da Lei nº 4.560, 
de 21 de dezembro de 2016 (Lei Orçamentária Anual/2017), um crédito 
adicional suplementar na importância de R$ 16.200,00 (dezesseis mil e 
duzentos reais), destinados ao atendimento de programas governamentais, 
conforme classificação orçamentária abaixo discriminada:

02 Poder Executivo
02.25 Secretaria Municipal De Esportes E Lazer
02.25.01 Gabinete Da Secretaria
 Municipal De Esportes E Laz
27.812.0007.2.138 Manut. Do Departamento
 De Esporte E Turismo E Lazer
3.3.90.30 Material De Consumo ..................R$ 16.200,00
 Fr: Tesouro
 TOTAL ...................................... R$ 16.200,00

Art. 2º As despesas decorrentes do artigo anterior serão cobertas com 
recursos provenientes da redução das dotações orçamentárias abaixo 
discriminadas, consignadas no orçamento da despesa vigente para o 
corrente exercício, a saber:

02 Poder Executivo
02.04 Secretaria Municipal Da Fazenda
02.04.01 Secretaria Municipal Da Fazenda
04.123.0007.2.079 Manutenção Dos Departamentos
 De Finanças E Contabilidade
3.3.90.39 Outros Serviços De Terceiros - Pessoa Jurídica 

R$ 16.200,00
 Fr: Tesouro ........................................................
 TOTAL ...................................... R$ 16.200,00
Art. 3º Considerando o dinamismo que envolve o processo de plane-

jamento dos gastos públicos, a movimentação orçamentária de que trata 
o presente decreto destina-se a suprir insuficiência apurada durante a 
execução orçamentária do exercício de 2017, sendo que tais alterações 
não afetam o resultado das metas estabelecidas no Plano Plurianual e na 
Lei de Diretrizes Orçamentárias.

Art. 4º Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revo-
gando-se as disposições em contrário.

Paço Municipal “Massanobu Rui Okuma”,
08 de dezembro de 2017.

- ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO -
Prefeito Municipal de Fernandópolis

Registrado no livro próprio e publicado na Imprensa Oficial do Mu-
nicípio, bem como por afixação nesta Prefeitura Municipal em lugar de 
costume e amplo acesso ao público. Data supra.

- JOSÉ CASSADANTE JUNIOR -
Secretário Municipal de Gestão

Republicado para correção na numeração deste Decreto, publicado no 
dia 09 de dezembro de 2017 – Edição nº 3.189, que erroneamente saiu 
duplicado com o número 7.941/2017.

Uma publicação: Terça-feira, dia 12 de Dezembro de 2017.
O EXTRA.NET - Edição Nº 3.190.

pessoais originais e cópias de comprovante de residência atualizado do 
requerente na condição de responsável solidário;

§ 3º. A transmissão de domínio, propriedade ou posse se dá exclusiva-
mente em conformidade ao ordenamento jurídico (com o registro junto 
ao cartório de registro de imóveis); 

§ 4º.  Sanadas as divergências e atualizados os dados do cadastro, o 
alvará será emitido em nome do proprietário legal e será consignado no 
espaço de observação do alvará o nome, o número do CPF e do RG do 
requerente na condição de responsável solidário; 

Art. 4º. O protocolo ou o alvará será emitido no nome do último pro-
prietário atualizado e registrado no cadastro imobiliário municipal, ainda 
que o requerente seja adquirente do imóvel.

Parágrafo único. Os casos em que a aquisição de fração da terra nua 
entendida como lote, independentemente do negócio jurídico entre as 
partes alienantes (vendedor) e alienadas (comprador), cabe ao requerente 
apresentar autorização prévia para a construção emitida pelo alienador, a 
qual será obrigatoriamente consignada no alvará como compromissário 
alienante (vendedor), qualificando o requerente como compromissá-
rio (comprador), independentemente do adimplento (cumprimento de 
obrigações, pactuações particulares ou quitação de valores) do negócio 
entre as partes;

Art. 5º. Os lançamentos de tributos e emolumentos municipais em 
decorrência desses requerimentos serão efetuados em conformidade ao 
ordenamento jurídico, obrigatoriamente no número do cadastro fiscal 
Municipal:

I. Em nome do detentor do domínio e da posse, desde que pacífica, 
porém não autorizada;

II. Em nome do detentor do domínio e da posse, desde que pacifica e 
autorizada, em nome do autorizado requerente como responsável soli-
dário;

III. Em nome do adquirente requerente, cuja transmissão do do-
mínio e da posse legalizada; e

IV. Em nome do adquirente requerente, cuja transmissão do domínio 
e da posse está autorizada porém não legalizada, permanecendo a res-
ponsabilidade solidária do transmissor autorizador.

Art. 6º. Havendo débitos de tributos municipais referentes ao cadastro 
do objeto do requerimento, esses débitos devem sem exceção ser quitados 
em parcela única previamente ao ato da protocolização do requerimento.

§ 1º. Fica terminantemente proibido o acolhimento de requerimentos 
para emissão de alvarás ou autorizações descritas no artigo 1º. daqueles 
imóveis com débitos de tributos municipais, mesmo que seja uma única 
parcela do ano em curso.

§ 2º. Os débitos serão quitados em nome do último proprietário regis-
trado no cadastro imobiliário.

§ 3º. Para os casos em que o requerente possua comprovantes de pos-
se ou propriedade anterior ao período dos débitos, essa condição será 
consignada no campo destinado as observações do cadastro imobiliário.

Art. 7º. Aplicam-se todas as regras desse decreto aos profissionais 
liberais, autônomos, empreiteiros, construtores pessoa física ou jurídica, 
administradoras de bens imóveis ou não, imobiliárias, incorporadoras, 
loteadoras, apresentantes de projeto, ou como responsáveis técnicos 
ou solidários, estejam ou não contratados para acompanhamento de 
execução da obra.

Art. 8º. Os servidores lotados nos balcões municipais de atendimento 
ao público ficam obrigados a conferir a documentação, autenticar as 
cópias e proceder as alterações necessárias junto ao sistema de proto-
colo, em todos os módulos (contribuinte, imobiliário e mobiliário) sem 
exceção. 

Art. 9º. A não observação dos procedimentos deste decreto, POR PAR-
TE DE SERVIDOR PÚBLICO MUNICIPAL, implica em RESPONSA-
BILIZAÇÕES PREVISTAS NA LC 01/92 - Estatuto do Servidor Público 
do Município de Fernandópolis.

Art. 10. Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogando-se as disposições em contrário.

Paço Municipal “Massanobu Rui Okuma”,
11 de dezembro de 2017.

- ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO -
Prefeito Municipal de Fernandópolis

Registrada no livro próprio de leis e publicada na Imprensa Oficial do 
Município, bem como por afixação nesta Prefeitura Municipal em lugar 
de costume e amplo acesso ao público. Data supra.

- JOSÉ CASSADANTE JUNIOR -
Secretário Municipal de Gestão

Uma publicação: Terça-feira, dia 12 de Dezembro de 2017.
O EXTRA.NET - Edição Nº 3.190.
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LEI Nº 4.673 – DE 11 DE DEZEMBRO DE 2017 
(Altera e revoga dispositivos da Lei Municipal nº 4.660, de 20/10/2017, 

que institui, no âmbito do sistema municipal de ensino, proteção às 
crianças de textos, imagens, vídeos e músicas pornográficas, e dá outras 
providências).

ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO, PREFEITO DO MU-
NICÍPIO DE FERNANDÓPOLIS, ESTADO DE SÃO PAULO, NO 
EXERCÍCIO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS; . . .

FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E DE-
CRETOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEI:

Art. 1º Fica alterado o Parágrafo 3º do Artigo 3º da Lei Municipal nº 
4.660, de 20 de outubro de 2017, que passa a vigorar com a seguinte 
redação:

“Art. 3º (...)
(...)
§ 3º A apresentação científico-biológica de informações sobre o corpo 

humano e seu sistema reprodutivo é permitida e não configura violação 
aos dispositivos da presente lei.” 

Art. 2º Ficam expressamente revogados os Parágrafos 1º e 2º do Artigo 
2º e o Artigo 6º da Lei Municipal nº 4.660, de 20 de outubro de 2017.

Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
Paço Municipal “Massanobu Rui Okuma”,

11 de dezembro de 2017.
- ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO -

Prefeito Municipal de Fernandópolis
Registrada no livro próprio de leis e publicada na Imprensa Oficial do 

Município, bem como por afixação nesta Prefeitura Municipal em lugar 
de costume e amplo acesso ao público. Data supra.

- JOSÉ CASSADANTE JUNIOR -
Secretário Municipal de Gestão

Uma publicação: Terça-feira, dia 12 de Dezembro de 2017.
O EXTRA.NET - Edição Nº 3.190.

EXTRATO DO CONTRATO
LOCAÇÃO DE IMÓVEL Nº 679/2017 

LOCATÁRIA: Prefeitura Municipal de Fernandópolis
LOCADOR: SEBASTIÃO HERNANDES
OBJETO: Locação do imóvel situado na Rua Leonildo Alvizi, 1392 - 

Jardim Genevi, Fernandópolis/SP, para abrigar Atletas que participarão 
da Copa São Paulo de Futebol Junior.

MODALIDADE: Dispensa  nº 060/2017.
VALOR MENSAL: R$ 2.000,00 (dois mil reais)
VIGÊNCIA: 11/12/2017 a 10/12/2018 

Paço Municipal “Massanobu Rui Okuma”,
11 de dezembro de 2017.

- RAFAEL VIEIRA MENEZES -
Gerente de Suprimentos

Uma publicação: Terça-feira, dia 12 de Dezembro de 2017.
O EXTRA.NET - Edição Nº 3.190.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDOPOLIS
EXTRATO DE CONTRATO Nº 678/2017

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Fernandópolis
CONTRATADA: Carolina Assunção Restaurante - ME   
VALOR:  R$ 7.180,00         ASSINATURA: 08/12/2017
OBJETO: Contratação de empresa especializada para realização 

de confraternização/encerramento do CREAS a ser realizado no dia 
11/12/2017,  com objetivo de contribuir para restaurar a integridade e 
as condições de autonomia do usuário, estimular a convivência familiar 
e comunitária, avaliar o processo de trabalho do ano de 2017 e planejar 
ação conjunta com os atendidos para execução dos serviços de 2018. 
MODALIDADE:- Dispensa  nº 062/2017.

Fernandópolis-SP., 11 de dezembro de 2.017.
- RAFAEL VIEIRA MENEZES - 

Gerente de Suprimentos
Uma publicação: Terça-feira, dia 12 de Dezembro de 2017.

O EXTRA.NET - Edição Nº 3.190.

LEI Nº 4.674 – DE 11 DE DEZEMBRO DE 2017
(Dispõe sobre a criação do Conselho Municipal de Turismo - 

COMTUR no âmbito do Município de Fernandópolis e dá outras pro-
vidências).

ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO, PREFEITO DO MU-
NICÍPIO DE FERNANDÓPOLIS, ESTADO DE SÃO PAULO, NO 
EXERCÍCIO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS; . . .

FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E DE-
CRETOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEI:

Art. 1º Fica criado o Conselho Municipal de Turismo - COMTUR, 
que se constitui em Órgão local na conjugação de esforços entre o Poder 
Público e a Sociedade Civil, de caráter deliberativo e consultivo, para 
o assessoramento da municipalidade em questões referentes ao desen-
volvimento turístico do Município de Fernandópolis;

§ 1º O Presidente será eleito na primeira reunião dos anos pares, em 
votação secreta, permitida a recondução.

§ 2º O Secretário Executivo será designado pelo presidente eleito, 
bem como o Secretário Adjunto quando houver necessidade de tal 
cargo.

§ 3º As Entidades da iniciativa privada acolhidas nesta Lei indicarão 
os seus representantes, titular e suplente, diretamente à presidência do 
COMTUR, e que tomarão assento no Conselho com mandato de dois 
anos, podendo ser reconduzidos por ofício de suas Entidades dirigido 
à presidência do COMTUR.

§ 4º Na ausência de Entidades Específicas para outros segmentos, às 
pessoas que os representem poderão ser indicadas por profissionais da 
respectiva área ou, então, pelo COMTUR, desde que haja aprovação 

de dois terços dos seus Membros em votação secreta, e podendo ser 
reconduzidas por quem os tenham indicado. 

§ 5º As pessoas de reconhecido saber em suas especialidades e 
aquelas que, de forma patente, possam vir a contribuir com os inte-
resses turísticos da cidade poderão ser indicadas pelo COMTUR para 
um mandato de dois anos, com a aprovação de dois terços dos seus 
Membros em votação secreta e, também, poderão ser reconduzidas 
pelo COMTUR.

§ 6º Os representantes do poder público municipal, titulares e suplen-
tes, que não poderão ser em número superior a um terço do COMTUR, 
serão indicados pelo Prefeito e terão mandato até o último dia dos anos 
pares, também podendo ser reconduzidos pelo Prefeito.

§ 7º Para todos os casos dos parágrafos 3º, 4º, 5º e 6º do presente 
Artigo, após o vencimento dos seus mandatos, os membros perma-
necerão em seus postos com direito à voz e voto enquanto não fo-
rem entregues à Presidência do COMTUR os ofícios com as novas 
indicações;

§ 8º As indicações citadas nos parágrafos 3º, 4º e 5º deste Artigo 
poderão ser feitas em datas diferentes, em razão das eleições em di-
ferentes datas nas Entidades e, portanto, com diferentes datas para o 
vencimento dos seus mandatos, datas essas que serão controladas pelo 
Secretário Executivo.   

§ 9º Em se tratando de representantes oriundos de cargos estaduais ou 
federais, agraciados por esta Lei, automaticamente serão considerados 
membros aqueles que sejam os titulares dos cargos, e os quais indicarão 
os seus respectivos suplentes.

Art. 2º. O COMTUR de FERNANDÓPOLIS fica assim constituído:
I - Do Poder Público:
a) 01 (um) representante do Turismo;
b) 01 (um) representante da Cultura;
c) 01 (um) representante do Meio Ambiente;
d) 01 (um) representante da Educação.
II - Da Iniciativa Privada: 
a) 01 (um) representante de Hotéis e Pousadas;
b) 01 (um) representante de Restaurantes Diferenciados;
c) 01 (um) representante dos Agentes de Viagens;
d) 01 (um) representante dos Guias de Turismo
e) 01 (um) representante da Associação Comercial;
f) 01 (um) representante do Sindicato Rural;
g) 01 (um) representante dos Artesãos; e,
h) 01 (um) representante da Associação de Amigos do Município de 

Fernandópolis.
Parágrafo único. Cada representação entende-se um titular e um su-

plente.
Art. 3º Compete ao COMTUR e aos seus Membros:
I - Avaliar, opinar e propor sobre:
a) a Política Municipal de Turismo;
b) as Diretrizes Básicas observadas na citada Política;
c) planos anuais ou trianuais que visem o desenvolvimento e a Ex-

pansão do Turismo no Município;
d) os instrumentos de estímulo ao desenvolvimento turístico;
e) os assuntos atinentes ao turismo que lhe forem submetidos.  
II - Inventariar, Diagnosticar e manter atualizado o cadastro de infor-

mações de interesse turístico do Município e orientar a melhor divul-
gação do que estiver adequadamente disponível;

III - Programar e executar amplos debates sobre os temas de interes-
se turístico para a Cidade e Região, ouvindo observações das pessoas 
envolvidas mesmo que estranhas ao Conselho, bem como de pessoas 
experientes convidadas;

IV - Manter intercâmbio com as diversas Entidades de Turismo, do 
Município ou fora dele, seja ou não oficiais, para um maior aproveita-
mento do potencial local;

V - Propor resoluções, instruções regulamentares ou atos necessários 
ao pleno exercício de suas funções, bem como modificações ou supres-
sões de exigências administrativas ou regulamentares que dificultem as 
atividades de turismo em seus diversos segmentos;

VI - Propor programas e projetos nos segmentos do Turismo visando 
incrementar o fluxo de turistas e de eventos para a Cidade;

VII - Propor diretrizes de implementação do Turismo através de ór-
gãos municipais e os serviços prestados pela iniciativa privada com o 
objetivo de prover a infraestrutura local adequada à implementação do 
Turismo em todos os seus segmentos;

VIII - Promover e divulgar as atividades ligadas ao Turismo do Mu-
nicípio participando de Feiras, Exposições e Eventos, bem como apoiar 
a Prefeitura na realização de Feiras, Congressos, Seminários, Eventos 
e outros, projetados para a própria cidade;

IX - Propor formas de captação de recursos para o desenvolvimento 
do Turismo no Município, emitindo parecer relativo a financiamento de 
iniciativas, planos, programas e projetos que visem o desenvolvimento 
da Indústria Turística em geral;

X - Colaborar de todas as formas com a Prefeitura e suas Secretarias 
nos assuntos pertinentes sempre que solicitado;                                                                 

XI - Formar Grupos de Trabalho para desenvolver os estudos neces-
sários em assuntos específicos, com prazo para conclusão dos trabalhos 
e apresentação de relatório ao plenário;

XII - Sugerir medidas ou atos regulamentares referentes à exploração 
de Serviços Turísticos no Município;

XIII - Sugerir a celebração de convênios com Entidades, Municípios, 
Estados ou União, opinar e deliberar sobre os mesmos;

XIV - Indicar, quando solicitado, representantes para integrarem 
delegações do Município a congressos, convenções, reuniões ou novos 
acontecimentos que ofereçam interesse à Política Municipal de Turismo;

XV - Elaborar e aprovar o Calendário Turístico do Município;
XVI - Monitorar o crescimento do Turismo no Município, propondo 

medidas que atendam à sua capacidade turística;
XVII - Analisar reclamações e sugestões encaminhadas por turistas 

e propor medidas pertinentes à melhoria da prestação dos serviços tu-
rísticos locais; 

XVIII - Decidir sobre a aprovação dos projetos que serão encaminha-
dos para o Dadetur, conforme a Lei Estadual Complementar 1.261/2015.

XIX - Conceder homenagens às pessoas e instituições com relevantes 
serviços prestados na área de turismo;

XX - Eleger, entre os seus pares, o seu Presidente em escrutínio secreto 
na primeira reunião de ano par; e,

XXI - Organizar e manter o seu Regimento Interno.  
Art. 4º Compete ao Presidente do COMTUR: 
I - Representar o COMTUR em suas relações com terceiros;
II - Dar posse aos membros do COMTUR;
III - Definir a pauta, abrir, orientar e encerrar as reuniões;
IV - Acatar a decisão da maioria sobre a frequência das reuniões, cujo 

espaço não poderá ser superior a 60 dias;

V - Indicar o Secretário Executivo e, quando necessário, o Secretário 
Adjunto

VI - Cumprir as determinações soberanas do plenário, oficiando os 
destinatários e prestando contas da sua Agenda na reunião seguinte;

VII - Cumprir e fazer cumprir esta Lei, bem como o Regimento Interno 
a ser aprovado por dois terços dos seus Membros; e,

VIII - Proferir o seu voto apenas para desempate.
Art. 5º Compete ao Secretário Executivo:
I - Auxiliar o Presidente na definição das pautas;
II - Elaborar e distribuir a Ata das reuniões;
III - Organizar o arquivo e o controle dos assuntos pendentes, gerindo 

a Secretaria e o Expediente;
IV - Controlar o vencimento dos mandatos dos membros do COMTUR
V - Prover todas as necessidades burocráticas; e,
VI - Dirigir os trabalhos do Presidente na reunião, na ausência deste 

último.
Art. 6º Compete aos Membros do COMTUR:
I - Comparecer às reuniões quando convocados;
II - Em escrutínio secreto, eleger o Presidente do Conselho Municipal 

de Turismo.
III - Levantar ou relatar assuntos de interesse Turístico;
IV - Opinar e deliberar sobre assuntos referentes ao desenvolvimento 

Turístico do Município ou da Região;
V - Não permitir que sejam levantados problemas políticos partidários; 
VI - Constituir os Grupos de Trabalho para tarefas específicas, poden-

do contar com assessoramento técnico especializado se necessário; e,
VII - Cumprir esta Lei, cumprir o Regimento Interno e as decisões 

soberanas do COMTUR.
VIII - Convocar, mediante assinatura de vinte por cento dos seus mem-

bros, assembleia extraordinária para exame ou destituição de membro, 
inclusive do presidente, quando este Estatuto ou o Regimento Interno 
forem afetados.

IX - Votar nas decisões do COMTUR.
Art. 7º O COMTUR reunir-se-á em sessão ordinária uma vez por mês 

perante a maioria de seus membros, ou com qualquer quorum trinta 
minutos após a hora marcada, podendo realizar reuniões extraordinárias 
ou especiais em qualquer data e em qualquer local.

§ 1º As decisões do COMTUR serão tomadas por maioria simples de 
votos, exceto em se tratando de alteração do Regimento Interno, caso 
em que serão necessários os votos da maioria absoluta de seus membros 
ou, ainda, nos casos previstos nos Parágrafos 4º e 5º do Artigo 1º e do 
Artigo 12.

§ 2º Quando das reuniões, serão convocados os titulares e, também, os 
suplentes. Os Suplentes terão direito à voz mesmo quando da presença 
dos Titulares, e, direito à voz e voto quando da ausência daquele.

Art. 8º Perderá a representação o Órgão, Entidade ou Membro que 
faltar a 03 (três) reuniões ordinárias consecutivas ou a seis (seis) alter-
nadas durante o ano.

Parágrafo único. Em casos especiais, e por encaminhamento de dez 
por cento dos seus membros, o COMTUR poderá deliberar, caso a caso, 
a reinclusão de membros eliminados pelo “caput” deste Artigo, mediante 
a aprovação em escrutínio secreto e por maioria absoluta.

Art. 9º Por falta de decoro ou por outra atitude condenável, o 
COMTUR poderá expulsar o membro infrator, em escrutínio secreto e 
por maioria absoluta, sem prejuízo da sua Entidade ou categoria que, 
assim, deverá iniciar a indicação de novo nome para a substituição no 
tempo remanescente do anterior.

Art. 10 As sessões do COMTUR serão devidamente divulgadas com 
a necessária antecedência, inclusive na imprensa local, e abertas ao 
público que queira assisti-las.

Art. 11 O COMTUR poderá ter convidados especiais, sem direito 
a voto, com a frequência que for desejável, sejam personalidades ou 
entidades, desde que devidamente aprovado por maioria absoluta dos 
seus Membros.

Art. 12 O COMTUR poderá prestar homenagens às personalidades 
ou entidades, desde que a proposta seja aprovada, em escrutínio secreto, 
por dois terços de seus Membros ativos.  

Art. 13 A Prefeitura Municipal cederá local e espaço para a realização 
das reuniões do COMTUR, bem como cederá um ou mais funcioná-
rios e os materiais necessários que garantam o bom desempenho das 
referidas reuniões.

Art. 14 As funções dos Membros do COMTUR não serão remune-
radas.

Art. 15 Na primeira eleição após esta Lei, se ocorrendo em ano ímpar, 
o mandato vencerá em dezembro do ano ímpar seguinte.

Art. 16 Os casos omissos serão resolvidos pela Presidência, “ad re-
ferendum” do Conselho.

Art. 17 Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Art. 18 Revogam-se as disposições em contrário, em especial a Lei 

nº 4.617, de 11 de maio de 2017.
Paço Municipal “Massanobu Rui Okuma”,

11 de dezembro de 2017.
- ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO -

Prefeito Municipal de Fernandópolis
Registrada no livro próprio de leis e publicada na Imprensa Oficial 

do Município, bem como por afixação nesta Prefeitura Municipal em 
lugar de costume e amplo acesso ao público. Data supra.

- JOSÉ CASSADANTE JUNIOR -
Secretário Municipal de Gestão

Uma publicação: Terça-feira, dia 12 de Dezembro de 2017.
O EXTRA.NET - Edição Nº 3.190.

EXTRATO   DE  CONTRATO
CONTRATANTE: PREF. MUN. DE S. J. DAS DUAS PONTES. 
CONTRATADA:  OFICINA MECANICA TAP LTDA-EPP
Nº. DO CONTRATO: 077/2017 -CC. Nº 021/2017
OBJETO: Contratação de empresa do ramo para prestação de serviço 

mecânico de mão de obra, com fornecimento de peças, visando o conserto 
e reparo de diversos veículos, cadastrados em vários Setores, desta Muni-
cipalidade, no corrente exercício, conforme relação constante no anexo I,

VALOR TOTAL:R$. 14.906,60
FORMA DE PAGAMENTO:  A VISTA

S. J. das Duas Pontes, 08 de dezembro de 2017.
JOSE CARLOS BARUCI

Prefeito Municipal
Uma publicação: Terça-feira, dia 12 de Dezembro de 2017.

O EXTRA.NET - Edição Nº 3.190.
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à  HONRARIA

Os jovens músicos do 
projeto social "Os Sonha-
dores" têm duas apresen-
tações especiais neste final 
de ano. Elas estão marca-
das para a noite de hoje, 
dia 12, na Praça "JAP", no 
Centro da cidade, durante 
o 1º Fernatal, comemoração 
promovida pela Prefeitura 
de Fernandópolis. Às 20h 
desta terça, a Orquestra 
de violinos dos Sonhado-
res, composta por aproxi-

O Hospital de Ba-
se de São Jo-
sé do Rio Preto 
concedeu nes-

ta segunda-feira,11, ao de-
putado federal Fausto Pi-
nato (Progressistas-SP) o 
título de "Parceiro do Bem". 
O parlamentar é a primei-
ra personalidade a receber 
o título concedido a parcei-
ros que ajudam o Hospital 
em suas mais diversas ati-
vidades.  

Desde o início do seu man-
dato, em parceria com o ve-
reador Paulo Paulera (PP), Pi-
nato vem articulando apoio 
ao Hospital, seja através 
de intervenções e solicita-
ções ao Ministério da Saú-
de, ou pela destinação de 
emendas para a compra 
de equipamentos e para a 
manutenção do Hospital. 
Em 2016, Pinato garantiu 
R$130.000,00 (cento e trin-
ta mil reais) para a aquisi-
ção de equipamentos. Com 
o recurso, o Hospital adqui-
riu um novo aparelho de Ul-
trassom. 

Em 2017, Pinato dire-
cionou mais R$250.000,00 
(Duzentos e cinquenta mil 
reais) para a compra de no-
vos equipamentos que se-
rão adquiridos pela ins-
tituição em 2018 e mais 
R$200.000,00 (Duzentos mil 
reais) para ações de custeio 
do Hospital. 

"Esse título vem não só 
para reafirmar o meu com-
promisso de defender ainda 
mais esse Hospital, mas pa-
ra redobrar a nossa força e a 
nossa luta para que os desa-
fios, que agora são nossos, 
sejam de fato superados. 
Fica, portanto, redobrada a 
minha responsabilidade de 
continuar sendo um parcei-
ro do HB, pois assim serei o 
parceiro das famílias; e par-
ceiro de mais de 102 municí-
pios que esse Hospital aten-
de diariamente", exaltou.

A INSTITUIÇÃO
O Hospital de Base de Rio 

Preto é um dos maiores e 
mais importantes comple-

xos hospitalares do Esta-
do de São Paulo. São mais 
de 46.000 atendimentos por 
mês, abrangendo mais de 
100 municípios da região. 
Mais de 1.000 médicos e re-
sidentes e outros 1.653 pro-
fissionais da Saúde em mais 
30 especialidades e 117 sub-
-especialidades médicas. O 
Hospital possui 708 leitos de 
internação e UTIs prontas 
para oferecer atendimento 
especializado, como a UTI 
neonatal que é referência 
para bebês prematuros no 
Estado. É o único hospital 
de referência no tratamen-
to de Aids na região de Rio 
Preto.

Participaram da entrega da honraria o diretor executivo 
do HB, Dr. Jorge Fares, a diretora administrativa, 

Dra. Amália Sabbag, o superintendente financeiro, 
Robson de Pádua Ribeiro e profissionais do Hospital

Deputado recebe título de ‘Parceiro do 
Bem’ do Hospital de Base de Rio Preto

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Deputado Fausto Pinato

à  SEMANA ‘CHEIA’

‘Os Sonhadores’ se apresentam hoje na Praça e
amanhã no Municipal; quinta tem confraternização

madamente 50 integran-
tes, abrirá a noite festiva. 
Logo em seguida, a banda 
do projeto social, com cer-
ca de 30 componentes, en-
cerrará as apresentações. 
Amanhã, dia 13, no Teatro 
Municipal "Merciol viscar-
di, "Os Sonhadores" farão 
seu encerramento do ano 
em grande estilo. Estão 
sendo preparadas 5 apre-

sentações, com assistidos 
de todas as idades. Nova-
mente a Orquestra de vio-
linos estará no palco. A Or-
questra de violões também 
se apresentará. Já na quin-
ta-feira, dia 14, o dia será 
de recepção aos familiares 
dos alunos. Será um almo-
ço de confraternização na 
sede do projeto, no Jardim 
Barbosa.

Jovens músicos dos 
“Sonhadores” têm semana 
repleta de apresentações 
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